
MICROSCÓPIO I 

Poder-se-á duvidar de que, 
algum dia, venha a paz a rei- 
nar sobre a terra. Poder-se-á 
afirmar que os homens serão 
sempre as mesmas bêstas-fe- 
ras, a entre-devorar-se perio- 
dicamente. Mas o que razoavel- 
mente não se pode é fundar a 
paz no mesmo e velho mundo 

• da guerra. Para que ela se pos- 
, sa estabelecer e prosperar, ne~ 
. cessário se faz criar um mun- 

do novo. Os conflitos armados 
não surgem por capricho ou 
acaso, nem pela vontade de 

J um só homem ou de uma só 
nação, mas resultam sempre 
de um conjunto de condições 
mais ou menos poderosas e di- 
fusas. Portanto, se realmente 
se quer a paz, preciso se faz 
suprimir as condições, os fato- 
res que levam à guerra. Cum- 
pre, em suma, ter a coragem 
de abandonar o velho mundo, 
com as suas abusões, para po- 

. der construir o mundo novo, 
, com. os seus ideais. 

Realmente, enquanto se tei- 
mar em manter o conceito da 

- absoluta soberania das nações, 
já em aberta contradição com 
as realidades da vida interna- 

, cíonal, enquanto não se der 
i uma organização jurídica às re- 
i lações entre os estados, en- 
■ quanto a força armada conti- 
- nuar sujeita ao exclusivo arbí- 

trio dos govêrnos, em vez de 
• estar a serviço da comunidade 
: das nações, a paz continuará a 
i ser uma rematada utopia. Uto- 
i pia — entenda-se bem — não 
> por ser em si mesma irreali- 

zavel, mas por tal a fazerem as 
j atuais condições políticas do 
mundo, que cegamente se per- 
siste em conservar. 

Esta coisa clara e cristalina, 
que todos podem enxergar, só 
a não vêem e compreendem ts 
estadistas que dispõem atual- 
mente dos destinos da humani-! 
ãade E' o que, num dos seus 
últimos artigos afirmou a no- 
tável jornalista Dorothy Thom- 
pson. A solução (diz ela) seria 
uma organização internacional 
universal, de caráter represen- 
tativo, com capacidade para 
elaborar e aplicar as leis e cu- 
jas determinações seriam ga- 
rantidas por um exército pró- 
prio, constituído por quotas. 
Mas — adverte a jornalista 
americana — se para esta so- 
lução estão preparados os po- 
vos, como o demonstraria ca- 
balmente um plebiscito, não o 
mesmo sucede com os dirigen- 
tes, que a repudiam a priori. 

Assim, a maior dificuldade 
para o estabelecimento da paz 
e da segurança que ela pressu- 
põe, não está nos sentimentos 
populares, nem nas condições 
econômicas e sociais do mundo, 
mas na estreita e emperrada 
mentalidade dos governantes. 
Notável exemplo, êste, de co- 
mo, nas questões fundamentais. 

■ os povos sentem e percebem 
melhor do que os seus presu- 
midos diretores. 
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